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Que o túmulo vazio seja 
sinal de uma vida nova

“Este é o dia que o Senhor fez 
para nós, alegremo-nos e nEle exul-
temos. No primeiro dia da semana, 
ao amanhecer, as mulheres e os dis-
cípulos foram ao túmulo e viram que 
a pedra tinha sido retirada, as faixas 
de linho estendidas por terra, o sudá-
rio dobrado em um lugar a parte e, 
o túmulo estava vazio”. Jesus vence 
e resgata o sentido da vida, revela-
se humano com o 
gesto de dobrar o 
sudário, revela-se 
como homem que 
viveu de maneira 
simples o seu co-
tidiano, com seu 
gesto, mostra-nos 
que devemos seguir o seu exemplo 
de servidor.

Ao encontrar o túmulo vazio, não 
faz sentido permanecer no silêncio, 
na desolação, pois Cristo Ressusci-
tou, alegremo-nos! É o Mestre que 
nos chama a testemunhar, a viver no 
amor, pois Ele é amor!

A ressurreição é uma novidade 
que rompe barreiras, um convite à 
reflexão, rever valores, ações e, viver 

no cotidiano atentos aos apelos do 
chamado a servir ao outro. Quando 
há um encontro pessoal com o res-
suscitado, acontece uma transforma-
ção e assim percebemos que Deus 
nos ama e que não precisamos ter 
medo de amá-Lo.

A Páscoa é o ponto culminan-
te da vida do cristão, deixemo-nos 
transformar pela ressurreição de Je-

sus, por sua força, 
para que os sinais 
de morte deem lu-
gar aos sinais de 
vida e que, nossa 
fé seja vivida de 
maneira comuni-
tária, despertando 

em nós o desejo de viver o novo. É 
Jesus que caminha conosco, rumo a 
uma vida nova, vida plena em abun-
dância, e se no caminho sentirmos 
medo, voltemo-nos para a Galileia, 
terra do compromisso com a vida, 
com a justiça e a paz e lá O encon-
traremos; afinal, foi na Galileia que 
tudo começou.

Adélia Aparecida do Carmo Santos
Ministra Extraordinária da Palavra

“A ressurreição é 
uma novidade que 

rompe barreiras, um 
convite à reflexão...”
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Olá amigo leitor!
Finaliza-se o período Quares-

mal no qual refletimos sobre o ca-
minho percorrido por Jesus, e neste 
tempo, nossa paróquia pode viven-
ciar diversos momentos de prepa-
ração para a Páscoa do Senhor! 
Momentos ricos que nos possibi-
litaram jejum, reflexão, penitência, 
esmola, oração profunda para o 
ápice maior da igreja, a ressurrei-
ção de Jesus.

E nesta edição do Fermento, re-
fletiremos a respeito do túmulo va-
zio que tornar-se sinal de vida nova 
e vida em abundância; relembra-
mos o Dia Mundial da Água e que, 
com alegria, pudemos receber dos 
céus, a água para nos abençoar e 
minimizar um pouco a escassez da 
mesma; mas sem nos privar de per-
manecermos conscientes a respeito 
do seu uso. Não nos esqueçamos 
também, da importância de aproxi-
marmos daqueles que mais sofrem 
e, sermos solidários à sua dor e as-
sim realizarmos a prática do amor. 
Além de todas essas reflexões, 
aproveitamos também para mostrar 
as diversas atividades ocorridas na 
paróquia e nas comunidades neste 
período, que foram de grande valia 
e destaque.

Que alegria! Agora podemos 
dizer: Jesus ressuscitou! Esta fra-
se invade nosso coração ao saber 
que Cristo vive no meio de nós! É 
Ele que com seu amor, nos fez e 
faz caminhar durante todo este pe-
ríodo de provação, oração, graça, 
penitência, sofrimento, violência 
e morte! Jesus morre na cruz por 
seu imenso amor por nós! Ao di-
zer, “Perdoa-lhes Senhor, pois não 
sabem o que fazem”(Lc23.34), Ele 
demonstra seu maior grau de amor, 
não só para com a missão dada pelo 
Pai, mas também para com toda a 
humanidade.

Alegres, exultemos: “Porque 
Ele vive, eu posso crer no ama-
nhã”! Assim, desejamos uma feliz 
e abençoada Páscoa a você e seus 
familiares! 

Excelente leitura!
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ENVIO MISSIONÁRIO 
DO PE. JOÃO

Na primeira semana do mês de 
março, padres e leigos se reuniram 
em momentos de celebração para o 
envio do Pe. João do Carmo Macedo 
para missão na Diocese de Almenara. 
O período de envio teve início com 
a celebração na Paróquia de Fátima, 
no dia 1º de março, e se encerrou 
com a Vivência Missionária, no dia 
8 de março, em Ervália. O domingo 
começou com o depoimento de pa-
dres e amigos do Pe. João, seguido 
da missa e, após o almoço, uma pro-
cissão com a imagem de Nossa Se-
nhora Aparecida até o engenho, onde 
foi depositada. A Vivência Missioná-
ria contou com a presença de padres 
das paróquias viçosenses e vizinhas, 
assim como inúmeros leigos das ci-
dades de Viçosa e região.

CAMINHADA CONTRA O 
EXTERMÍNIO DE JOVENS

Cidadãos e paroquianos de to-
das as partes da cidade de Viçosa se 
juntaram na manhã do sábado, 14 de 
março, para realizar um ato contra a 
insegurança na cidade e o extermí-
nio de jovens. A caminhada contou 
com a participação de membros do 
Levante Popular da Juventude, paro-
quianos das 4 paróquias da cidade e 
viçosenses, que “gritaram” pela paz 
e por um olhar diferenciado para a 
juventude de nossa cidade, que vem 
sofrendo com a violência.

SEMANA EM DEFESA DAS ÁGUAS

Durante a semana do dia 15 a 22 
de março, foram realizados diversos 
encontros para discutir sobre questões 
associadas à problemática da água. A 
Semana em Defesa das Águas foi or-
ganizada pelos grupos de reflexão das 
paróquias de Viçosa, Paula Cândido, 
Ervália, Coimbra e entidades sociais.

Na Paróquia de Fátima, a semana 

se encerrou no domingo, dia 22, com 
uma caminhada saindo da nascente 
do rio São Bartolomeu, na comuni-
dade do Palmital, principal fonte de 
abastecimento da cidade de Viçosa. 
Logo após, foi celebrada a missa, 
que se encerrou com uma forte chu-
va, abençoando o dia Internacional 
da Água.

BÊNÇÃO DO MOSAICO

No dia 25 de março, na Matriz de 
Fátima, foi dada a bênção ao mosai-
co de Nossa Senhora de Fátima, na 
torre principal da igreja. O mosai-
co foi idealizado e confeccionado 
pelo paroquiano e artista Adenilson 
Abranches Monteiro, que contou 
com a ajuda de diversas pessoas para 
a montagem. A celebração teve a pre-
sença do bispo emérito de Oliveira, 
Dom Francisco Barroso Filho, e pa-
dres convidados. 

Confira entrevista com o Adenil-
son no site da paróquia: www.parfa-
tima.com.br

CELEBRAÇÕES DA CATEQUESE

Como atividade quaresmal, du-
rante as terças-feiras, a dimensão ca-
tequética da comunidade de Fátima 
realizou celebrações que contaram 
com a participação dos catequizan-
dos e crismandos. No dia 17 de mar-
ço, o grupo de teatro de Nova Viçosa 
fez uma apresentação mostrando a 
violência contra os jovens. Além dis-
so, a celebração contou com a pre-
sença de duas integrantes da Polícia 
Militar de Viçosa, Sargento Ivone e 
Cabo Fernanda, que responderam às 
perguntas dos catequizandos sobre a 
violência na cidade.

RETIRO 
QUARESMAL

Durante todo o período Quares-
mal, paroquianos de Fátima se reuni-
ram semanalmente para refletir suas 
vidas segundo a filosofia de Santo 
Inácio de Loyola, como forma de 
preparação para a Páscoa.
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Olhar Pastoral
Água, fonte de vida

Escutar Quem?
Vivemos mergulhados num 

mundo de vozes: que nos levam à 
morte (vozes do egoísmo, do or-
gulho, da ambição) e que nos cha-
mam à vida (vozes da comunhão, 
da partilha e da paz). Que vozes 
estamos escutando?  Escutar a voz 
do Bom Pastor exige silêncio, mer-
gulho no nosso interior. À medida 
em que vamos, pela oração,  cres-
cendo na comunhão com Jesus, vai 
crescendo, também,  nossa aten-
ção aos sinais de 
sua presença em 
nosso dia a dia: “ 
Tive fome e me 
destes de comer; 
tive sede e me 
destes de beber; 
eu era forasteiro e 
me recebestes em casa; estava nu e 
me vestistes; doente, e cuidastes de 
mim; na prisão, e fostes visitar-me” 
(Mt 25,35-36).

Escutar a voz do Bom Pastor 
sempre nos conduz para o outro. 
Precisamos aprender de Jesus a 
arte de chegar ao coração de nossos 
irmãos. “O primeiro gesto que Ele 
sempre faz é aproximar-se. A dor 

vista de longe não dói em ninguém; 
a dor vista de longe não chega ao 
coração. É preciso olhar o sofri-
mento de perto. Aproximar-se já é 
começar a identificar-se com quem 
sofre. E quem sofre, começa a ficar 
curado quando sente a proximidade 
solidária dos outros” (Pe. Adroal-
do).

A proximidade deve nos levar 
a uma escuta atenta das dores, an-
gústias, esperanças e alegrias dos 

nossos irmãos. 
“Não é bastante 
ter ouvidos para se 
ouvir o que é dito. 
É preciso também 
que haja silêncio 
dentro da alma” 
(Alberto Caeiro). 

O Projeto Escutar, Dialogar, Anun-
ciar, proposto por nossa diocese, é 
um convite a essa escuta. A 9ª As-
sembleia Paroquial de Pastoral dei-
xou-nos um forte apelo para nos 
aproximarmos e escutarmos nossos 
jovens. Que Maria, a Senhora de Fá-
tima, nos acompanhe nesta missão!

Ivanete Felix de Siqueira Nunes
Vice-coordenadora leiga

Este foi o lema da Campanha 
da Fraternidade promovida pela 
Conferência Nacional dos Bispos 
do Brasil – CNBB em 2004, com 
o tema “Fraternidade e Água”. 
Passados mais de dez anos, per-
cebemos a atualidade da temática 
e o profetismo da Igreja ao tratar 
do tema em situação bem menos 
grave e crítica do que aquela em 
que nos encontramos hoje. Seca 
prolongada, reservatórios vazios, 
racionamento de água. A voz pro-
fética da Igreja não foi devida-
mente acolhida e o problema se 
agravou. Naquela época, foi feita 
caminhada de conscientização em 
Viçosa até a nascente do rio São 
Bartolomeu e plantada árvore, en-
tre outras iniciativas. Em março 
de 2015, dentro da Semana das 
Águas, o percurso foi refeito e 
constata-se o perigo e a precarie-
dade em que se encontra a mesma 
nascente. Os fatos exemplares po-
dem se multiplicar.

A Organização das Nações 
Unidas – ONU propôs como tema 
para o Dia Mundial das Águas de 
2015 “Água e Desenvolvimento 
Sustentável”. E como discutir o 
problema da água sem considerar 
toda a questão do meio ambiente 
e do modelo de desenvolvimento 
econômico e social? Como não 
considerar a questão dos valores 
éticos e a concepção de ser huma-
no e da vida em geral? Como não 
considerar toda a criação de Deus, 
seu sentido e meta? No livro do 
Gênesis, nós lemos que “um sopro 
de Deus agitava a superfície das 
águas” (Gn 1,2). Pela sua Palavra e 
pelo seu Espírito, Deus tudo criou. 
Existe uma ordem e um sentido no 
universo e tudo está interligado. A 
agressão à natureza ameaça a vida 
de todos. O desenvolvimento sus-
tentável é aquele que respeita a 
harmonia da criação e a dignidade 
do ser humano. A água é bem co-
mum e fundamental, não pode ser 
apropriada por poucos e usada de 
forma irresponsável como merca-
doria descartável.

Cônego Lauro Sérgio Versiani Barbosa
Pároco

Aconteceu na Paróquia de Fátima...
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“Escutar a voz do 
Bom Pastor exige 

silêncio, mergulho no 
nosso interior.”

CELEBRAÇÕES DA CATEQUESE
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PROCLAMAS
Com a bênção de Deus, querem se casar:

Caso alguém saiba de qualquer impedimento, favor comunicar ao pároco.

“EU VIM PARA QUE 
TODOS TENHAM VIDA”

Agenda Pastoral  - Março de 2015

Franck Lelis Barbosa e Fernanda Cristina
José Luiz Abranches Silva Paiva e Thiane Furtado Mendes
Renilson Calixto Rodrigues e Suely Aparecida de Souza

Dia 07 – Reunião do Conselho para Assuntos Econômicos Paroquial, 19h, em Fátima
Dia 12 – Almoço Beneficente para obra de Nova Viçosa, 12h, Escola Padre Francisco
Dia 17 – Reunião do Conselho Paroquial de Pastoral, 19h, em Fátima
Dias 22 a 1º de maio – Novena e festa de São José Operário, Bela Vista
1º de maio – 25ª Romaria dos Trabalhadores e Trabalhadoras, Urucânia-MG

Por que a dimensão 
sociopolítica é prioridade 
na Paróquia de Fátima

Temos vivido em nossos dias 
momentos de tamanha tristeza e 
indignação. Quantas vidas ceifa-
das! Quantas famílias com o cora-
ção partido, sofrido, enlutado! São 
grandes os sinais de violência e de 
morte! E Jesus nos diz: “Eu vim 
para que todos tenham vida e a te-
nham em abundância” (Jo 10,10).

Nesse tempo quaresmal, cada 
um, de modo especial, é convida-
do de maneira profunda e intensa 
a estar com Jesus no deserto e a 
caminhar com Ele para Jerusalém. 
Sabemos também que no final desta 
trajetória, celebrará a Páscoa com 
Ele, quem se deixar marcar por essa 
presença contagiante e exalar como 
Ele, os sinais de vida plena. Cami-
nhar com Jesus nos inspira olhar 
para dentro de nós e tomar cons-
ciência de quanto existe em nós a 
plenitude da vida, mas também de 
quanto deixamos acabar pelas ne-
gligências do nosso dia a dia. 

A nossa sociedade está forte-
mente corrompida, marcada pela 
cultura do individualismo exacer-
bado, onde a pessoa humana tem 
perdido cada vez mais seu espaço, 
seus valores cristãos, sua dignidade, 
e onde a competição, o ter e o poder, 
são os mais atraentes e dominantes. 
Estamos diante de tamanha ceguei-
ra, de insegurança, descaso e de tan-
tos vícios degradantes, de posturas 
maléficas que desafiam a vida cris-
tã. Isso é uma afronta a nossa fé e 
a Palavra de Deus. Jesus condena 
todas as injustiças estruturais e so-
ciais que tiram a vida dos pequenos 
e fracos da sociedade; condena os 
que querem se enriquecer a custa do 
sofrimento do povo, da miséria e da 
morte prematura de tantos irmãos 
nossos.

A Campanha da Fraternidade 
nos motiva a constituirmos em ver-
dadeiros servos uns dos outros, a 
arregaçarmos as mangas e lutarmos 
por uma sociedade de justiça e de 
paz. O que nos cabe é a coerência, 
unir a nossa ação a ação de Deus e, 
dar a Ele o lugar central em nossas 
vidas. Vivenciando a travessia Qua-
resmal, busquemos a reconciliação, 
o perdão, o amor, a solidariedade, 
pois o nosso Deus é o Deus da Vida 
e Ele quer que todos os seus filhos 
e filhas tenham vida e a tenham em 
abundância.

Eloisa Maria Viana Abranches 
Coordenadora Paroquial

Nesta sociedade fortemente in-
fluenciada pelos pecados do egoís-
mo e do individualismo, os interes-
ses egoístas e a ambição de alguns 
levam à formação de grupos pode-
rosos para defender interesses par-
ticulares e manter seus privilégios, 
gerando estruturas que exploram, 
oprimem e excluem.

Jesus veio nos mostrar, através 
de seu exemplo e ensinamentos, 
que o verdadeiro sentido da vida é 
colocar-se a serviço dos irmãos e 
que a autoridade autêntica, é aquela 
que serve!

Como comunidade servidora, a 
Igreja assumiu os valores e as op-
ções fundamentais de Jesus, fazen-
do opção preferencial pelos pobres, 
excluídos e marginalizados. Na 
exortação Apostólica “A Alegria do 
Evangelho”, o Papa Francisco diz 
que: “a conversão cristã exige rever 
especialmente tudo o que diz res-
peito à ordem social e consecução 
do bem comum”.

A 9ª Assembleia mostrou que 
nossa comunidade paroquial, an-
seia por ampliar sua atuação nas 
questões sociais, tendo em vista a 
transformação da realidade. Por 
isso, elegeu-se, entre as priorida-
des pastorais, o fortalecimento da 
Dimensão Sociopolítica em nossa 
Paróquia.

Nossa ação evangelizadora deve 
voltar-se para a promoção humana, 
mas é preciso ir além; é necessário 
adotar uma postura cristã de ques-
tionamento, proposição e participa-
ção consciente diante das situações 
e estruturas injustas, geradoras da 
desigualdade, que é a principal cau-
sa dos problemas sociais.

“Os grandes oprimem, explo-
ram o povo, mas entre vocês bem 
diverso há de ser. Quem quer ser 
o grande se faça de servo: Deus 
ama o pequeno e despreza o poder” 
(Hino da CF 2015).

Pedro Rubens
Coordenador da Dimensão Sociopolítica
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